
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O dia 1º de Maio não é só uma manifestação ou uma festa, é também UMA JORNADA DE LUTA. 
Cumprem-se agora 120 anos de comemorações sobre a luta dos trabalhadores de Chicago pelas 8 
horas de trabalho. 
Em 2010 cumprem-se 40 anos sobre a criação da CGTP-IN e 36 anos sobre a criação do SNTCT. Em 
2010 cumpriram-se 36 anos da revolução de Abril. 
Durante todo este tempo as lutas dos trabalhadores têm contribuído para significativas conquistas nas 
relações de trabalho. Em 2010, em Portugal, continua a ser necessário lutar pelo direito ao emprego 
com direitos, a um salário digno, a um horário que concilie a vida familiar com a profissional, a 
condições de higiene e segurança no trabalho, ao respeito pelos contratos colectivos. 
Em 2010 é tempo de mudar, com a luta de quem trabalha. Desemprego? Precariedade? Redução 
de salários? Desigualdades? Pobreza? – � � � � � � � � 	 � 
 � � � � � � 
 	 ! 

Este ano, em Portugal, as comemorações do 1º de Maio realizam-se num quadro de grandes 
dificuldades para a grande maioria dos trabalhadores portugueses. Esta situação deve-se às políticas 
dos sucessivos Governos e em especial às políticas dos Governos Sócrates, com o apoio dos partidos 
de direita e também do Presidente da República. Exemplo disso é o chamado Programa de 
Estabilidade e Crescimento (PEC). É preciso DIZER NÃO a este Programa porque ele vai no sentido 
de reforçar as mesmas orientações e medidas que conduziram ao enfraquecimento da estrutura 
produtiva, ao aumento do desemprego, e ao acentuar das desigualdades sociais. Este programa quer 
fazer recair sobre os trabalhadores os custos da recuperação económica do grande capital nacional e 
estrangeiro. Aos trabalhadores e aos que menos têm, é preciso tirar, para manter e aumentar os lucros 
das grandes empresas, da banca e para manter os privilégios dos que mais têm. 
Privatizar os CTT, congelar salários aos trabalhadores dos CTT, PT-C e outras empresas do sector 
das comunicações e telecomunicações, fazendo com que seu salário real baixe, seriam também 
consequências das erradas políticas seguidas e deste PEC.  
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O 1º de Maio é a luta de todos, incluindo os trabalhadores dos CTT, da PT-C, dos trabalhadores das 
empresas de correios e telecomunicações. O 1º de Maio é dia de luta para os associados do SNTCT. 
No 1º de Maio lutaremos e diremos que não queremos: 

·  Os salários congelados; 

·  Trabalhadores sem contratação colectiva; 

·  Trabalho precário; 

·  A PT-C ao serviço dos accionistas e contra os trabalhadores; 

·  Os CTT privatizados.   
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